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EMENTA

A filosofia em uma visão plural. Interfaces e diálogos com outros saberes e práticas. O problema de uma filosofia latino-americana e

brasileira, e a descolonização do pensamento. Questões de identidade, etnia, raça e gênero. Prática de ensino.

I. Objetivos

OBJETIVOS

Introduzir os principais desenvolvimentos contemporâneos em filosofias não-europeias;

Refletir sobre a relação entre filosofia e história da filosofia;

Refletir sobre a unidade interna dos temas e problemas da Filosofia;

Refletir sobre o progresso em Filosofia;

Distinguir entre pesquisa e produção na Filosofia;

Estudar o pensamento africano e afroperspectivista;

Estudar a produção filosófica na América Latina em geral e no Brasil em particular;

Estudar a produção filosófica indiana e chinesa;

Reforçar as principais capacidades filosóficas, tais como a análise e o comentário de textos primários e a reconstrução e avaliação de

argumentos.

II. Programa
PROGRAMA

1)Filosofia e diálogo intercultural

1.1Filosofia intercultural: estatuto

1.2Filosofia intercultural e filosofia comparada

1.3Filosofias não-ocidentais são filosofia? A unidade e identidade da Filosofia e do cânone filosófico

1.4Filosofia e história da filosofia

1.5Teses e problemas da filosofia intercultural

2)Filosofia intercultural: alguns modelos

2.1Ram Adhar Mall

2.2Franz Wimmer

2.3Raúl Fornet-Betancourt

3)Pressupostos do debate da filosofia intercultural

3.1Multiculturalismo e Pós-colonialismo

3.2Universalismo e eurocentrismo

3.3Natureza humana. Natureza e cultura

3.4As teorias do reconhecimento 

3.5Cognição e injustiça epistêmica: Miranda Fricker

4)Filosofia brasileira, africana e afrodiaspórica: Kwame Appiah, Muniz Sodré, Sueli Carneiro

5)Filosofia dos povos originários/ameríndia: Davi Kopenawa, Ailton Krenak, Eduardo Viveiros de Castro

6)Pensamento latinoamericano: Enrique Dussel

7)Filosofia indiana e filosofia chinesa

III. Metodologia de Ensino
Metodologia de Ensino 

Aula expositiva e dialogal do conteúdo programático; leitura conjunta e discussão de obras filosóficas. Avaliação continuada por participação

e assiduidade.

IV. Formas de Avaliação
Formas de Avaliação 

1º semestre: será feita uma avaliação, consistindo em prova dissertativa com consulta.

2º semestre: será feita uma avaliação, consistindo em apresentação de seminário. Será ofertada ainda uma prova substitutiva para

recuperação de notas, que substituirá o valor da menor nota obtida nos dois semestres.

Será feita ainda avaliação continuada por participação e assiduidade. 

V. Bibliografia
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